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O ES 500 Anos é uma evolução do Plano de 
Desenvolvimento ES 2030, elaborado em 2013. 

Contextualização

O objetivo é construir coletivamente uma 
visão de futuro estratégica, desafiadora, 
consistente, sustentável e desejável para 
o Espírito Santo para os próximos 10 anos, 
considerando as implicações de tendências 
(ameaças e oportunidades) nas esferas 
nacional e internacional.

A governança é outro ponto essencial deste 
plano, sendo encarada como a chave para 
garantir a execução eficaz das iniciativas, 
com uma estrutura de governança adaptativa 
e orientada por missões, capaz de integrar 
múltiplos setores e gerar resultados concretos 
para a população.

Além disso, o plano explora a importância da 
comunicação estratégica, destacando o papel 
do engajamento cidadão e do uso das novas 
tecnologias para fortalecer as relações entre as 
partes envolvidas e garantir a efetividade das 
ações propostas.
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As o�cinas regionais fazem parte da 
elaboração do Plano de Desenvolvimento 
de Longo Prazo do Estado do Espírito 
Santo - ES 500 Anos, uma realização do 
Governo do Estado em parceria com o 
setor produtivo, por meio do Espírito 
Santo em Ação.

Realizadas nas 10 microrregiões do 
Estado, trata-se de um espaço de escuta 
regional quali�cada, em que a sociedade 
civil, o governo estadual, os governos  
municipais, o setor produtivo, a academia 
e demais instituições são convidados a 
uma re�exão sobre o futuro almejado 
para o Estado do Espírito Santo, com hori-
zonte no ano de 2035.

A o�cina realizada na Microrregião 
Noroeste contou com a participação de 
representantes de associações, organi-
zações da sociedade civil e organizações 
não governamentais, órgãos dos gover-
nos municipais, órgãos do governo esta-
dual, academia e setor privado. 

1

INTRODUÇÃO



OBJETIVO  GERAL:

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Revisar os Desejos e as Potencialidades 
mapeadas no Planejamento de Longo Prazo 
ES 2030;
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Captar os desejos e as expectativas da sociedade 
e mapear as potencialidades e os desafios para 
construção do caminho necessário ao 
desenvolvimento regional almejado.
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Definir os Desafios Temáticos a serem 
priorizados na elaboração do Plano ES 500 
Anos.

03

Revisar a Visão de Futuro delineada no 
Planejamento de Longo Prazo ES 2030 e 
definir a Visão de Futuro ES 500 Anos para 
a Microrregião;
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OBJETIVOS DA OFICINA REGIONAL



Durante as O�cinas Regionais, foram apresentadas análises situacionais por microrregião, 
fundamentadas em indicadores socioeconômicos, com destaque para o Índice de Desen-
volvimento Regional Sustentável (IDRS). Este índice, um indicador composto, tem como 
foco a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos, visando mensurar as disparidades 
sociais e regionais para promover a equidade na distribuição de investimentos e benefí-
cios econômicos e sociais de forma equilibrada e sustentável (BORESTEIN et al., 2022).

Ao utilizar o IDRS, observa-se que a Microrregião Noroeste ocupa a 10ª posição, tendo seu 
IDRS menor que o índice do Espírito Santo que é 0,5346.

Como o IDRS é composto por 5 dimensões - econômico, social, território, ambiental e 
gestão pública, é possível aprofundar a análise para identi�car com maior precisão as 
dimensões que carecem de um maior esforço com vista ao alcance do desenvolvimento 
sustentável.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA MICRORREGIÃO
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Em comparação com as demais microrregiões, a Microrregião Noroeste enfrenta desa�os 
em todas áreas, visto que na dimensão Ambiental e Social ocupa a 8º posição e nas 
dimensões Econômico, Gestão Pública e Território ocupa a 10ª posição. 

Durante a O�cina realizada na Microrregião Noroeste, também foram apresentadas as 
áreas de melhoria identi�cadas pelos Conselhos de Desenvolvimento Regional 
Sustentável durante a elaboração do Plano de Ação para essa Microrregião, 
destacando-se: Economia, Infraestrutura e Gestão de Recursos Hídricos.
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Os Desejos e as Potencialidades mapeadas no Plano ES 2030 foram revisitados e os partici-
pantes da O�cina realizada na Microrregião Noroeste tiveram a oportunidade de avaliar se 
tais desejos foram alcançados ou se ainda persistem e, também, se as potencialidades se 
concretizaram. O grupo presente reiterou que os desejos e as potencialidades mapeadas 
no Planejamento de Longo Prazo ES 2030 persistem e devem ser considerados na               
elaboração do Plano ES 500 Anos.

RESULTADO DAS ATIVIDADES REALIZADAS

4.1 Desejos e Potencialidades 

Fonte: ES 2030

DESEJOS E POTENCIALIDADES - ES 2030
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• Ter na Silvicultura alternativa de atividade econômica
• Agregar valor na cadeia de granito, externalidades e escalas, apropriando-se da 

maior diversidade de rochas ornamentais do país;
• Diversi�car ea produção rural com agregação de valorr (café, fruticultura, 

integração pecuária e outras culturas);
• Potencializar a produção de biocombustivel;
• Promover ações de desenvolvimento regional em conjunto em Minas Gerais 

(serviços especialiazados e comércio); 
• Fortalecer as instituições de ensino técnico e superior relacionadas às atividades 

econômicas locais.



A escuta regional realizada também trouxe aos participantes a possibilidade de debater e 
apresentar novos desejos e novas potencialidades, de forma a expressar as especi�cidades 
locais e os anseios coletivos com foco no futuro almejado para a Microrregião, tendo como 
horizonte o ano de 2035.

DESEJOS E POTENCIALIDADES - ES 500 Anos
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• Diversi�cação das culturas produtivas (além do café), com agregação de valor;
• Criação de estufas e distribuição de sementes diversas;
• Preocupação com a crise hídrica (estudos, investimentos..);
• Diagnóstico acerca do potencial hídrico do Estado e da região, em especial em 

relação à água subterrânea;
• Fazer grandes barragens e reservatórios;
• Logística de transporte (duplicação da rodovia do café, BR 101, BR 342 e BR344 

- semiparalisadas)
• Necessidade de linha férrea (escoamento da produção por São Mateus);
• Implantação de programa de desenvolvimento turístico para toda a microrre-

gião (ex: turismo de aventura e agroturismo) 
• Desenvolvimento da cadeia de extração de sal e fema em Vila Pavão (com estu-

dos técnicos)Programa de capacitação em empreendedorismo e no ecossisti-
ma de tecnologia e inovação;

• Estudos paramelhor aproveitamento e administração dos recursos hídricos;
• Desenvolvimento da cadeia d granito, com suporte ambiental, objetivando a 

retomada da criação de emprego e renda.

Fonte: O�cina Regional - Microrregião Noroeste



O debate realizado para o mapeamento dos Desejos e Potencialidades apontou elemen-
tos que permitiram avaliar se a Visão de Futuro delineada em 2013, no Plano ES 2030, 
representa o futuro almejado para 2035 ou se ela já foi alcançada e seria pertinente           
revisá-la. 

A frase que expressa a Visão de Futuro para a Microrregião Noroeste, elaborada no ES 
2030, foi avaliada pelos participantes:

Com base nas contribuições ao debate realizado na plenária chegou-se ao entendimento 
de que a frase alusiva ao futuro, elaborada no ES 2030, representa o futuro almejado para 
a Microrregião, mas tendo em vista o foco no horizonte em 2035, considerou-se neces-
sário ampliar a Visão, contemplando a questão econômica. Desta forma, a Visão de Futuro 
ES 500 Anos para a Microrregião Noroeste, �cou assim de�nida:

4.2   Visão de Futuro 

Desenvolvida e sustentável, com equilíbrio cultural e social.

Desenvolvida e sustentável, com equilíbrio cultural, social e econômico.
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Fonte: O�cina Regional - Microrregião Noroeste



Após o mapeamento dos Desejos e Potencialidades e a de�nição da Visão de Futuro, o 
próximo passo foi o levantamento dos principais problemas a serem enfrentados para 
que a Microrregião Noroeste alcance a Visão de Futuro validada. Para tanto, a plenária se 
dividiu em 3 grupos de trabalho, tendo como base a metodologia adotada na elaboração 
do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável (DRS): eixo econômico, eixo social e 
eixo ambiental/território. 

4.3 Problemas Levantados 
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D R S

D R S

AMBIENTAL/TERRITÓRIO

Disponibilidade e qualidade da
Água, Áreas de Preservação,
Unidades de Conservação,
Infraestrutura, Mobilidade,
Saneamento e Habitação.

ECONÔMICO

Turismo, Cultural, Economia Criativa,
Agricultura, Indústria, Arranjos Produtivos,
Renda, Gestão Fiscal, Tecnologias da
Informação.

SOCIAL

Saúde, Educação, Segurança
e Direitos HUMANOS

Grupos de Trabalho: Eixos DRS

AMBIENTAL/TERRITÓRIO

Mudanças climáticas
Petróleo, Gás  e Energias renováveis
Segurança Hídrica
Agropecuária Sustentálvel
Plataforma logistica
Geopolítica e Riscos globais
Desenvolvimento Regional

ECONÔMICO

Economia do mar
Turismo e cultura
Competitividade, Inovação e Ambiente de negócios
Atração de investimentos e Promoção do ES
Transformação digital
Gestão Fiscal e Reforma Tributária

SOCIAL

Saúde e  Bem-estar
Segurança Pública
Desigualdades sociais e Diversidade
Primeira infância
Educação e Capital Humano

Grupos de Trabalho: Eixos DRS x Temas Transversais



A ferramenta utilizada para o levantamento dos problemas por eixo temático, foi a Nuvem 
de Palavras. Cada participante elencou 3 problemas e, após a análise da nuvem formada, 
o grupo entrou em consenso para de�nição de 2 problemas principais, relevantes e      
prioritários, em cada eixo temático.

Nos grupos de trabalho, a primeira atividade foi de�nir os 2 problemas principais, relevan-
tes e prioritários, do eixo temático.

INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA

ESCASSEZ DE RECURSOS HIDRÍCOS

9

EIXO ECONÔMICO

NUVEM DE PALAVRAS

PROBLEMAS LEVANTADOS



EIXO SOCIAL
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NUVEM DE PALAVRAS

EDUCAÇÃO

SAÚDE

PROBLEMAS LEVANTADOS
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EIXO AMBIENTAL/TERRITORIAL

GESTÃO HIDRÍCA

LOGÍSTICA

PROBLEMAS LEVANTADOS



A partir dos problemas levantados, a próxima etapa da atividade foi a de�nição dos prin-
cipais Desa�os Temáticos a serem superados em cada eixo. O primeiro passo foi veri�car 
se os Desa�os de�nidos no Plano de Ação DRS (Desenvolvimento Regional Sustentável) 
para a Microrregião contemplam os problemas de�nidos, por eixo. Caso os problemas 
não estivessem contemplados nos Desa�os Temáticos de�nidos no DRS, um novo Desa�o 
deveria ser redigido.

No Eixo Econômico, o grupo identi�cou que o problema “Infraestrutura/Logística” está 
contemplado no Desa�o “Investimentos e adensamento produtivo e competitividade 
regional”. Mas, também foi considerado que seria pertinente contemplar a questão do 
turismo e o Desa�o �cou assim de�nido: “Investimentos, adensamento produtivo,       
competitividade regional e diversi�cação das ACT’s” . Em relação ao problema “Escassez 
de recursos hídricos”, o grupo optou por redigir um novo Desa�o: “Armazenamento, 
gestão e planejamento dos recursos hídricos”.

4.4 Desafios Temáticos 
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INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA

ESCASSEZ DE RECURSOS HIDRÍCOS

INVESTIMENTOS, ADENSAMENTO PRODUTIVO, 
COMPETITIVIDADE REGIONAL E DIVERSIFICAÇÃO 

DAS  ACT´S

ARMAZENAMENTO, GESTÃO E PLANEJAMENTO DOS 
RECURSOS HIDRÍCOS

PROBLEMAS LEVANTADOS DESAFIO TEMÁTICO



No Eixo Social, o grupo optou por redigir novos desa�os para os problemas levantados. 
Em relação ao problema na área da Saúde, o grupo destacou a necessidade da construção 
de um Hospital Microrregional. 

No Eixo Ambiental/Território, para o problema “Segurança Hídrica”, foi identi�cado o 
Desa�o “Gestão e conservação dos recursos hídricos fortalecidas, com uso e�ciente da 
água, reservação e redução dos riscos associados a eventos críticos”. E para o problema 
“Infraestrutura”, um novo Desa�o foi redigido.
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EDUCAÇÃO

SAÚDE

GARANTIR E FORTALECER A EDUCAÇÃO BÁSICA E EM 
TEMPO INTEGRAL NA CIDADE E NO CAMPO, ENSINO 

TÉCNICO E SUPERIOR

AMPLIAR O ACESSO INTEGRAL AO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE A TODOS

GESTÃO HIDRÍCA

LOGÍSTICA

GARANTIR A OFERTA HIDRÍCA EM QUANTIDADE E 
QUALIDADE RECUPERADAS, BEM COMO O USO 

EFICIENTE DOS RECURSOS HÍDRICOS EM TODOS OS 
SETORES

MODERNIZAR E EXAPANDIR A MALHA RODOVIÁRIA, BEM 
COMO IMPLEMENTAR UM SISTEMA MULTIMODAL (FERRO-
VIAS E PORTOS) DE TRANSPORTES E LOGÍSTICA CONEC-

TANDO AOS POLOS

PROBLEMAS LEVANTADOS DESAFIO TEMÁTICO

PROBLEMAS LEVANTADOS DESAFIO TEMÁTICO



DESAFIOS TEMÁTICOS - EIXO ECONÔMICO

DESAFIOS TEMÁTICOS - EIXO SOCIAL

Em seguida, os participantes foram convidados a destacar mais 2 Desa�os, dentre os que 
foram de�nidos no Plano de Ação DRS (Desenvolvimento Regional Sustentável). Assim, 
ao �nal da atividade, foram de�nidos 4 Desa�os Temáticos para cada eixo, a serem priori-
zados na elaboração do Plano ES 500 Anos, conforme apresentado a seguir.
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AGORPECUÁRIA MODERNA SUSTENTÁVEL E 
AGRICULTURA FAMILIAR

GOVERNANÇA PARTICIPATIVA E 
ROBUSTEZ INSTITUCIONAL  (BUROCRÁTICA)

DESIGUALDADE REDUZIDA E POBREZA EXTREMA 
ERRRADICADA

SEGURANÇA E DIREITOS HUMANOS GARANTIDOS

DESAFIO TEMÁTICO DESAFIO TEMÁTICO

DESAFIO TEMÁTICO DESAFIO TEMÁTICO

INVESTIMENTOS, ADENSAMENTO  PRODUTIVO, 
COMPETITIVIDADE REGIONAL E DIVERSIFICAÇÃO 

DAS ACT’S

ARMAZENAMENTO, GESTÃO E PLANEJAMENTO DOS 
RECURSOS HÍDRICOS

GARANTIR E FORTALECER A EDUCAÇÃO BÁSICA E EM 
TEMPO INTEGRAL NA CIDADE E NO CAMPO, ENSINO 

TÉCNICO E SUPERIOR

AMPLIAR O ACESSO INTEGRAL AO SISTEMA ÚNIO DE 
SAÚDE A TODOS



DESAFIOS TEMÁTICOS - EIXO  AMBIENTAL/TERRITÓRIO

Após conclusão dos trabalhos em grupo, os resultados foram socializados e validados em 
plenária pelos participantes da O�cina.
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GARANTIR A OFERTA HÍDRICA EM QUANTIDADE E 
QUALIDADE RECUPERADAS, BEM COMO O USO EFICIENTE 

DOS RECURSOS HÍDRICOS EM TODOS OS SETORES

MODERNIZAR E EXPANDIR A MALHA RODOVIÁRIA, BEM COMO 
IMPLEMENTAR UM SISTEMA MULTIMODAL (FERROVIAS E 

PORTOS) DE TRANSPORTES E LOGÍSITCA CONECTANDO AOS 
POLOS

UNIVERSALIZAÇÃO DO ACESSO AOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE COMUNICAÇÃO COM QUALIDADE, 

INCLUINDO TELEFONIA E INTERNET

TER TODO O TERRITÓRIO ATENDIDO POR SISTEMA DE ÁGUA 
E ESGOTO, COLETA E TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

DESAFIO TEMÁTICO DESAFIO TEMÁTICO



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A O�cina realizada na Microrregião Noroeste oportunizou aos participantes, uma impor-
tante re�exão sobre o futuro da Microrregião, com um olhar atento às especi�cidades 
regionais a serem potencializadas. Os participantes foram convidados a contribuir de uma 
forma quali�cada, avançando para uma perspectiva regional e não, apenas, pensando nas 
dores atuais de cada município, em que a questão norteadora para o debate foi: aonde 
queremos chegar?

Sob esta ótica, a escuta regional preconizou um olhar para o futuro de forma coletiva e 
colaborativa, em que novos desejos surgiram, novas necessidades e novos potenciais a 
serem explorados, assim como foi corroborado o mapeamento feito no Plano ES 2030.

A escuta quali�cada também permitiu fazer o levantamento dos principais problemas a 
serem enfrentados para alcançar a Visão de Futuro e de�nir os Desa�os Temáticos a serem 
superados, expressando os principais anseios e expectativas da sociedade em relação ao 
futuro da Microrregião, que devem estar alinhados aos objetivos e às metas para o Desen-
volvimento de Longo Prazo do Estado do Espírito Santo.
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